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Resumo: No presente artigo, apresentamos os resultados parciais do atual ciclo do pro-
jeto de extensão “ReCânone, Oficina Permanente de Tradução, Legendado e Interpreta-
ção de Materiais Indígenas, Afrodiaspóricos e Latinxs” da Universidade Federal de Rio 
Grande do Norte/Brasil, que objetiva trabalhar com traduções culturalmente situadas de 
alguns registros elaborados no território do atual Peru pelo cronista indígena Waman 
Poma de Ayala, quem produziu sua obra “Nova Crônica e Bom Governo” (Nueva coróni-
ca y buen gobierno) entre finais do século XVI e inícios do século XVII. A partir de uma 
leitura crítica e reflexiva de algumas imagens e textos escritos que as acompanham, se 
oferece uma proposta inicial da “Opera Aperta” que resulta ser a obra de Waman Poma. 
Os textos visuais e escritos apresentados encontram-se em processo de serem subme-
tidos a tradução entrecultural: compreendemos-os inicialmente como campos semânti-
cos escrito-visuais que nos estimulam a tecer uma história a contrapelo das imposições 
coloniais. Assim, aproveitamos alguns materiais elaborados pelo cronista explorando 
o estatuto do antropocentrismo e suas implicâncias ambientais, ontológicas e episte-
mológicas. Aproveitamos nessa crítica a abordagem conceitual do Colonialoceno, que 
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chama a atenção para a observação do tecido da vida constituído por realidades mais do 
que humanas em contextos de alteridade colonial. Abrindo o espaço da reflexão para um 
Waman Poma que possa nos revelar a possibilidade de habitar mundos não cartesianos, 
cíclicos e densos, apelamos para o trabalho entrecultural como semeador de uma sen-
sibilidade que inspire movimentos contemporâneos na direção de uma descolonização 
permanente da academia. À maneira de conclusão, sublinhamos a relevância de ampliar 
a base epistêmica da discussão científica, tensionando o cânone dos discursos científi-
cos contemporâneos e incluindo essas referências nos currículos, seminários e eventos 
próprios do campo de produção das ciências no Brasil, em Abya Yala e no Sul Global.

Palavras-chave: Waman Poma. Tradução Entrecultural. Imagem. Antropocentrismo. 
Colonialoceno. Epistemicídio.

Waman Poma, a 17th-century Indigenous Author: 
Questioning Anthropocentrism in the Colonialcene

Abstract: This article presents partial results of the current cycle of the Community 
Project “ReCânone, Translation, Subtitling and Interpretation Workshop of Indigenous, 
Afro-Portuguese and Latinx materials” from the Federal University of Rio Grande do 
Norte/Brazil. This initiative aims to work with culturally situated translations of records 
produced in present-day Peru by the indigenous chronicler Waman Poma de Ayala’s 
“New Cronicle and Good Governance” [Nueva Corónica y Buen Gobierno] between the 
late sixteenth and early seventeenth centuries. Based on a critical and reflective reading 
of some images and the written texts that accompany them, the authors offer an initial 
proposal of Waman Poma’s work as an “Opera Aperta”. The visual and written texts pre-
sented here are in the process of being translated according to the principles of intercul-
tural translation since we understand them initially as written-visual semantic fields that 
stimulate us to weave a story against the backdrop of colonial impositions. Thus, we take 
advantage of materials elaborated by the chronicler to explore the status of anthropocen-
trism and its environmental, ontological, and epistemological implications. To this end, 
we draw on the conceptual approach of the Colonialocene, which draws attention to the 
observation of the fabric of life constituted by more-than-human realities in contexts of 
colonial otherness. To open the reflection to a Waman Poma whose work reveals the pos-
sibility of inhabiting non-Cartesian, cyclical, and dense worlds, we call for intercultural 
analysis as a source for a sensibility that inspires contemporary movements toward a de-
colonization of the academy. The conclusion highlights the relevance of broadening the 
epistemic basis of scientific discussion, stretching the canon of contemporary scientific 
discourses and including these references in the curricula, seminars and events related 
to science production in Brazil, Abya Yala and the Global South.

Keywords: Waman Poma. Intercultural Translation. Image. Anthropocentrism. 
Colonialocene. Epistemicide.
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Introdução: quem foi Waman Poma de Ayala?

Waman Poma de Ayala, cronista indígena, nasceu no território de 

Guamanga, terras altas do atual Peru. Entre 1614 e 1615, Poma terminou 

de escrever uma “longa carta” para o rey de España (Felipe II, que depois 

seria Felipe III). Nela, o autor denuncia os abusos cometidos pelos con-

quistadores em terras Incas. Junto ao escrito diglóssico dele – no qual 

aparecem conjugados o quéchua, o aymara, e o espanhol da época – ele 

também deixou quase uma série de ilustrações de página inteira realiza-

das com tinta em que descreve cenários presentes e anteriores à conquis-

ta dos Andes. Waman Poma não foi o único cronista indígena da época. 

Titu Cusi Yupanqui (1535–1571), quem ditou a Instrucción del Ynga don 

Diego de Castro Titu Cussi Yupanqui a um padre espanhol em 1570 e Joan 

de Santa Cruz Pachacuti Yamqui Salcamayhua, que escreveu Relación de 

las antigüedades deste reyno del Pirú perto de 1613: outros narradores indí-

genas também trouxeram a riqueza epistemológica dos olhares localiza-

dos desde perspectivas nativas de Abya Yala4. O bem viver (Sumak Kawsay; 

Suma Qamaña), vinculado a “quem sabe viver” (kamiry) são conceitos que 

constituíram a base das reformas constitucionais de início do século XXI 

nos países andinos, especialmente a Bolívia e o Equador, foram alimen-

tados por “fontes do pensamento ancestral” e tiveram nos registros de 

Waman Poma de Ayala uma inspiração especial (DEL POPOLO, 2017).

Ao redor da história e obra de Waman Poma de Ayala há, porém, 

uma série de particularidades que tornam únicos tanto o autor quanto a 

seus registros. As transformações do mundo andino sob a governança 

colonial (cf. ADORNO, 1986; QUISPE-AGNOLI, 2006; PEASE, 2012), 

impôs tradições para criar uma ordem colonial em movimento que se 

continuaram, de muitas maneiras, até nossos dias. Um longo caminho 

4 No ano de 1975, e após a Reunião Geral Anual Indígena em Chilliwack, Co-
lúmbia Britânica, Canadá, o líder andino aymara Takir Mamani, do movimento 
Túpac Katari, parou na sua viagem de volta para visitar seus pares da comuni-
dade indígena Kuna (ou Guna) no território do que hoje é chamado Panamá. O 
antigo nome Abya Yala significa “eterna terra florida” e faz parte da cosmologia 
Kuna. Mais do que denominação, um verdadeiro projeto civilizacional, ela está 
sendo cada vez mais usada pelos movimentos dos povos originários do Brasil e, 
especialmente, do resto da América Latina (DEL VALLE ESCALANTE, 2014).
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de traduzibilidade, transitado no meio a inúmeras dificuldades, distancia 

o precioso manuscrito de Waman Poma do pensamento social, folclórico 

e científico brasileiro5.

Por uma parte, os desaparecimentos forçados6 do genocídio latino-

-americano se viram refletidos no manuscrito que, como um objeto-sujei-

to (APPADURAI, 1988), se viu também submetido ao desaparecimento 

forçado em terras colonizadoras. De fato, não houve notícias da existên-

cia deste registro até o ano 1908, quando Richard Pietschmann, diretor 

da Biblioteca de Gottinga à época, encontrou o manuscrito dentro das 

coleções da Biblioteca Real da Dinamarca (QUISPE-AGNOLI, 2020, p. 

5). Um facsímil do mesmo, com adaptações e modificações rápidas foi 

colocado à disposição do grande público no ano 1936 pelo antropólogo 

francês Paul Rivet. No ano 2001, a Biblioteca Real da Dinamarca dispo-

nibilizou os arquivos completos e sem modificações. Quais lógicas per-

meiam a recepção de produtos culturais cuja autoria provêm de sujeites 

subalternes, como é o caso do cronista indígena?

O projeto ReCânone

Com Carvalho (2018), referimos à necessidade de uma refunda-

ção étnica, racial e epistêmica das universidades brasileiras. Em outros 

lugares tem sido discutida a solidez do cânone (cf. ERICKSON, 1999; 

CALVINO, 2007), a sua tendência refratária às mudanças e, por esse mo-

tivo, a necessidade de questioná-lo permanentemente (ECHAZÚ BÖS-

CHEMEIER et al., 2020). Consideramos que, enquanto em âmbitos mais 

dinâmicos da sociedade, como são os movimentos sociais, estão sendo 

discutidas e praticadas uma série original e plural de formas de constru-

ção do conhecimento, a tendência conservadora do campo da ciência se 

faz sentir na repetição dos clássicos eurocentrados, masculinos, brancos, 

heterossexuais e cisgênero – sujeitos hegemônicos – nos quais ainda hoje 

apoiamos o cerne da razão na nossa prática antropológica. Mas, como já 

colocou Spivak (1988), como podemos abrir espaço para que possa o/a su-

balterno/a falar? E, nós adicionamos, para garantir que o/a subalterno/a 

seja ouvido/a?

5 Agradecemos a Sandra Fernandes Erickson, Luan Gomes dos Santos, Chirley 
Mendes, Janaína Capistrano, Maria Clara Fernandes dos Santos, Lorena Dan-
tas e Clístenes Costa, integrantes do projeto ReCânone/UFRN, por engrossar o 
caldo desta discussão com os registros de Waman Poma nesse ciclo do projeto. 

6 Desde uma tradutibilidade contracolonial que entende passado, presente e fu-
turo como entrelaçados, utilizamos este termo, próprio da descrição dos crimes 
das ditaduras militares e milícias do século XX e XXI para caracterizar as práti-
cas micropolíticas relativas à morte violenta e intencional dos povos.
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Entre os anos 2019 e 2020, o projeto trabalhou com as obras de 

Zora Neale Hurston, uma antropóloga dos anos 1930, artista, folclorista 

e ativista afro-norte-americana a partir de uma perspectiva descoloniza-

dora (QUIJANO, 1999) e interseccional (CRENSHAW, 1991). O trabalho 

de tradução entrecultural é uma via para o questionamento desse câno-

ne (ERICKSON e ECHAZÚ BÖSCHEMEIER, 2021). Nosso trabalho se 

apoia transversalmente nas diretrizes ético-políticas do espaço político-ju-

rídico dos direitos humanos – assim como das problematizações ao redor 

dos direitos de sujeites mais-do-que-humanos, como a Pachamama (Mãe 

Terra) –, realçando a importância de colocar questões como representati-

vidade, visibilidade, dignidade e lugar de fala (RIBEIRO, 2017; ECHAZÚ 

BÖSCHEMEIER; GOMES DOS SANTOS, 2020) como centrais na hora 

de escolher os textos e vídeos a serem trabalhados. Ecoando nas propostas 

da descrição densa da antropologia interpretativa (CLIFFORD; MARCUS, 

1986), o linguista ganês Kwame Anthony Appiah (1993) definiu como 

tradução densa (thick translation) o exercício simultâneo de tradução e re-

flexão sobre o processo de tradução com particular atenção aos contextos 

onde as traduções são destinadas. Nossa metodologia é nutrida pelo posi-

cionamento de intelectuais e ativistas que questionam a colonialidade do 

saber tais como Homi Bhabha (1994), Talal Asad (1996), Gayatri Spivak 

(2010), Breny Mendoza (2019), dentre outres.

O conceito de tradução utilizado no projeto decorre de uma jun-

ção entre a proposta de tradução cultural do teórico pós-colonial Homi 

Bhabha (1994), segundo o qual tradução linguística se torna mais uma 

dimensão da análise da natureza da transformação e do intercâmbio de 

saberes entre culturas, junto à proposta de entreculturalidade da acadêmi-

ca mexicana Sarah Corona Berkin, que a coloca como aquele espaço que:

Designa as relações políticas “entre” diferentes assuntos, no 
espaço público. [A expressão] “entre” não sugere acordo, rela-
cionamento ou compreensão; sugere a exposição do eu ao ou-
tro em um espaço político, onde outros se expõem e, expon-
do-se a si mesmos, existem. Eu uso o prefixo “entre”, como é 
usado em “entrever” ou “entresacar”, ou seja, para trazer em 
jogo apenas uma fração do todo. Parto do prefixo “inter” – “in-
ter-relação”, “intercâmbio” ou “interculturalidade” – que su-
gere generalidade, equidade e reciprocidade. (BERKIN, 2007, 
p. 11, tradução nossa)

Desta maneira, a ideia de tradução intercultural pode ser pensada 

como uma práxis cosmopolítica que contempla a tradução como uma ati-

vidade mais ampla da comunicação entre grupos mediada por relações 

de poder historicamente definidas. Nos trânsitos entre fronteiras que a 

tradução faz possível, reconhecemos diálogos entre culturas, grupos e 

identidades em contínua transformação. Mas não há linearidade neste 
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processo: na nossa iniciativa de tradução há uma série de dificuldades 

que, quando colocadas ao mesmo tempo, são capazes de tirar o fôlego das 

mais corajosas escriviventes (EVARISTO, 2006). A partir dessas pers-

pectivas, a tradução de materiais inscritos na história profunda de nosso 

continente nos demonstra que os diálogos que produzem o encontro de 

saberes nem sempre são síncronos: eles não precisam acontecer em um 

mesmo momento histórico: basta pertencer à mesma época, esse espaço 

de partilha de sentidos dentro da mesma configuração temporal.

Antropocentrismo/Antropoceno/Colonialoceno

A filósofa norte-americana Donna Haraway (2016) define o Antro-

poceno como um ponto de inflexão que muda o nome do “jogo” da vida 

na Terra para todes e para tudo. Reconhecendo limitações intrínsecas ao 

conceito, ela propõe a ideia de “Chthuluceno” a partir do monstro mítico 

resgatado pela ficção do escritor norte-americano H.P.Lovecraft (1928). 

Sem pretender esgotar as categorias, ela sugere que mais do que um 

grande nome, o que é preciso será pensar “num novo e potente nome” 

(HARAWAY, 2016, p. 1). Um novo e potente nome pode ser multiplicado, 

intuímos, para novas e potentes denominações, no plural. Um deles é o 

termo “Colonialoceno”, que nos ajuda a caminhar no percurso deste texto. 

De acordo com genealogias do campo, a noção de Antropoceno sur-

ge da geologia, oficialmente a partir da enunciação do termo por parte 

dos geólogos Paul Crutzen e Eugene Stoermer, mas é familiar ao senti-

pensamento crítico de muitos povos indígenas, populares e acadêmicos. 

O Antropoceno define a transformação crucial na vida do planeta iniciada 

tem dois séculos quando a atividade humana se transformou em força 

geológica e morfológica significativa e os seres humanos se tornaram se 

responsáveis de mudanças climáticas, extinções massivas a destruição 

em grande escala e a perda da biodiversidade (KIRKSEY; HELMRISCH, 

2020). Como destacamos, existem muitas outras noções sentipensantes 

que dialogam criticamente com ela – tais como o capitaloceno que Mo-

ore (2014) desenvolve, trazendo como foco na estrutura capitalista e a 

base de exploração de hidrocarburos como principal motor desta nova 

era geológica. Considerando a crítica da antropóloga indígena métis Zoe 

Todd (2015), que nos leva ao questionamento de que anthropos é esse que 

tanto dano faz e fez, é possível referir ao Antropoceno como uma noção 

guarda-chuva que conseguiu ter impacto global em todos os campos de 

conhecimento e na política (FUJIYAKI LARES, 2020). 
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O antropocentrismo pode ser compreendido como uma episteme e 

uma práxis por trás das quais se esconde uma série de oclusões e disci-

plinamentos que afetam os corpos e subjetividades das nossas comunida-

des. O saber antropocêntrico atua por inércia nas nossas instituições, em 

que o antropos se caracteriza por uma forma de saber aderida a um logos 

desencarnado e alheio ao mundo que compõe e o compõe, e em que a 

principal relação de conhecimento se baseia no “ponto de vista” de cima 

para baixo, de uma relação sujeito-objeto, que não suporta o desequilí-

brio e só pode se enraizar no controle (INGOLD, 2012; GRECO, 2021a 

e 2021c; SANOUVI e GRECO, 2021). No que tange ao conhecimento na 

chamada “sociedade da informação” tem se confundido informação (ele-

tronicamente transportada) com conhecimento, e cada vez menos sabe-

mos ouvir as informações da biosfera (DURAN; REYES, 2014). Assim, 

os saberes que se valorizam estão longe de ser os conhecimentos funda-

mentais para a reprodução da vida. Como destacam Fernández Durán e 

González Reyes:

As melhores reservas de informações sobre sustentabilidade 
residem nos códigos genéticos das espécies em interação e 
deixam a marca de suas relações sistêmicas em sua configu-
ração no território […]. Ao entrarmos no século XXI, muito do 
que é memorizado é informação irrelevante para sustentar a 
vida. (DURAN; REYES, 2014, p. 817, tradução nossa)

O mundo é desde este “ponto de vista” um “recurso natural” para 

um projeto antropocêntrico, des humanes7 em seu mundo artificial (KRE-

NAK, 2020). O epistemicídio ecocida que aqui denunciamos não se com-

bate em museus ou instituições, não se trata de guardar os dados ou docu-

mentar, nem se trata de um assunto somente humano (GRECO, 2021a) 

mas sim se trata, como iremos detalhando, da responsabilidade humana, 

e principalmente de alguns sujeites humanes para desantropocentrar.

Por sua vez, o Antropoceno, esta época em que as culturas ociden-

tais reconhecem o peso do seu desastre social, cultural e ecológico, está a 

ser nomeado como Colonialoceno por algumes des que acreditamos que 

existem responsabilidades sociais e históricas específicas nesta configura-

ção (TODD, 20158; GRECO, 2021a, 2021c). Neste sentido, a comunidade 

7 Usamos o morfema “e” para nos referirmos tanto ao feminino e ao não biná-
rio quanto ao masculino dentro da proposta da linguagem inclusiva (WASSER-
MAN e WESELEY, 2009; QUINTERO, 2019).

8 Sem propor um conceito alternativo, a antropóloga indígena Métis canadense 
Zoe Todd aponta que “consciência histórica, relacionalidade ética e métissage in-
dígena - enraizada na reciprocidade, nas relações e na responsabilidade - estão 
entre os muitos princípios que a academia eurocêntrica tem dificuldade para 
abordar nos enquadramentos e respostas atuais ao Antropoceno” (2015, p. 250, 
tradução nossa).
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científica global, mas especialmente a estabelecida no Norte Global, está 

a ser obrigada a reconhecer as suas genealogias e pontos de vista, consi-

derando a pluralidade de conhecimentos, a dinâmica do poder/conheci-

mento no colonialismo-capitalismo e a necessidade de reparação históri-

ca em todas as dimensões possíveis: espiritual, cultural e territorial.

Estratégias para tensionar o cânone

Os antropólogos escandinavos Thomas Eriksen e Finn Nielsen, no 

seu texto A History of Anthropology (2001), relatam a existência de “pionei-

ros” na construção do olhar antropológico na história da humanidade. In-

felizmente, essa história está implicitamente restrita ao Ocidente: desde 

Heródoto (484-425 a.C.) até Alexandre Magno (356-323 a.C.), desde Mar-

co Polo (1254-1323) até Fernando Magalhães (1519-1522), os registros das 

vozes pioneiras da antropologia são bastante homogêneos, e as narrativas 

tendem a serem relatadas desde a perspectiva dos vencedores.

Waman Poma de Ayala, como sujeito histórico subalternizado, na-

vegava entre águas ao encontro de uma subjetividade complexa e densa. 

Traduzindo os escritos e interpretando sua natureza intertextual com as 

imagens da Nova Crônica e Bom Governo, encontramos propostas epis-

temológicas para a crítica do Colonialoceno e objetivamos continuar re-

pensando e reconstruindo o cânone das ciências partindo de perspectivas 

descolonizadoras. Como realizar uma provocação que é, ao mesmo tem-

po, uma reparação e uma legitimação dentro do campo acadêmico?

Nosso intuito na leitura da obra de Waman Poma de Ayala não é a 

documentação, mas sim mobilizar formas de conhecer/agir que sejam 

úteis para a reprodução da vida. Precisamente, nas dissociações coloniais 

encontramos o logocentrismo como uma das (mal)formações desse antro-

pos masculino, que em pé e olhando de cima para baixo de forma extrati-

vista coloca o conhecimento fora do alcance da vida. Por isso acreditamos 

que neste Antropoceno, é fundamental pensar a relação colonial com os 

outres humanes e não humanes como principal motor das mudanças que 

levam ao final da possibilidade das vidas existirem (GRECO, 2021a). 

Na procura de tecer pontes de entreculturalidade epistêmica, temos 

construído orientações metodológicas no caminho, em um diálogo que 

se iniciou em março de 2021 e que convoca estudiosas e ativistas de geo-

grafias diversas do Peru, a Argentina, os Estados Unidos e o Brasil para a 

conversa. Somos pessoas dos campos da Antropologia, Letras, Estudos da 

Tradução e Ciência Política. Sem pretender nenhum tipo de exaustividade 
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na representação da vida à época, a leitura que propomos consiste em per-

guntas abertas ao registro de Waman Poma de Ayala a partir de demandas 

do tempo presente. Rivera Cusicanqui sustenta:

Acredito que a realidade é reconstruída pelas ressonâncias 
mútuas que a montagem cria entre diferentes imagens, das 
quais extrai novos significados através de uma espécie de tra-
tamento de choque. […] A metalinguagem da montagem [é] 
altamente conceitual, mas sua força e eficácia só podem ser 
medidas na prática, pelo impacto sensorial, emocional e in-
telectual que ela provoca nos espectadores (RIVERA CUSI-
CANQUI, 2010, p. 231, tradução nossa).

Assim, nos perguntamos: o que nos interpela em Waman Poma de 

Ayala? Quais sujeitos desse universo múltiplo ressoam nas nossas geo-

grafias? Nos alimenta a proposta de uma antropologia da imagem con-

tracolonizadora (RIVERA CUSICANQUI, 2010; BISPO DOS SANTOS, 

2019), que permite leituras da memória histórica enraizadas no presente. 

Rivera Cusicanqui aponta mais ainda: “a imagem vai plasmando outro 

tipo de expressividades, mais pessoais, nas quais aflora o inconsciente em 

tramas de morte, inveja, amor e profecias” (2010, p. 226). A curadoria de 

imagens e textos com projeção de leitura conjunta se realiza a partir de 

problemas emergentes do nosso presente, situado no Nordeste do Brasil. 

As imagens e escritos são tratados enquanto que palimpsestos (DUBOIS, 

1994), com camadas sobrepostas e entrecruzadas à maneira de um te-

cido. No que diz respeito aos escritos que acompanham as imagens, a 

abordagem aqui é incipiente. Como primeiro avanço sobre eles, defini-

mos que os únicos termos traduzidos para o português brasileiro seriam 

aqueles que estavam em espanhol, deixando aqueles em línguas aymara 

e quéchua para considerações pontuais. No que diz respeito aos crédi-

tos, autorizações para uso dos materiais foram solicitadas à Biblioteca 

Real da Dinamarca, que as provê gratuitamente. Para a presente leitura, 

nos inspira uma abordagem tecnográfica (LEMONNIER, 1992), pautada 

por uma leitura descolonizadora/anticolonial (RIVERA CUSICANQUI, 

2010) das imagens enquanto tecnologias sociais da memória.

Não há remédio: aprendendo a ler o silêncio

Em La fe andina en la escritura, Quispe-Agnoli examina detalhada-

mente a noção de remédio na obra de Waman Poma e no contexto histo-

riográfico, legal e social do século XVI e começos do século XVII (2006, 

p. 238-259). A enunciação “e não há remédio” à qual o autor recorre ao 

longo da sua obra, destaca a ausência de emenda, restituição e reparação 
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legal nos Andes coloniais por ele testemunhados. Isto, por sua vez, foi 

compreendido como uma característica do mal governo, do mundo ao 

avesso que é próprio da sociedade colonial e que se coloca como tare-

fa pendente a ser resolvida. Uma das soluções que oferece o cronista é 

justamente a distinção entre a boa escrita e escrita errada, enquanto que 

registros encarnados no tempo presente.

Desta maneira, enquanto a escrita errada continua a corromper e 

desorganizar o mundo, a boa escrita provê remédio e ordem. Neste con-

texto, a obra do cronista é um exemplo de boa escrita oferecida ao rei de 

Espanha para atingir o equilíbrio no Peru, para que os povos originários 

não sucumbam. Daqui também é possível desprender a caracterização do 

fazer wamanpomiano como uma “fé na escrita”, fundada no reconheci-

mento do poder desta técnica comunicativa para resolver a crise civilizató-

ria provocada pelos danos da colonização (2006, p. 256). Se por um lado, 

a Nova Crônica e Bom Governo é um texto falante que critica o mal governo 

e a má escrita do mundo, por outro lado ele se aproveita do silêncio como 

uma ferramenta ambivalente de proteção dos conceitos sagrados andinos. 

Este é o caso do silêncio do autor no caso de Supay, um termo cuja tradu-

ção ao espanhol no registro de Waman Poma é inexistente, e que remete a 

rituais xamânicos locais que no mundo colonial cristão foram convertidos 

em atividades do demônio, como iremos desenvolver um pouco mais à 

frente, na análise dos registros.

Registro 1: demonização do sagrado andino

O primeiro registro escolhido pertence à Seção “Nova Crônica”9, Ca-

pítulo 12. É o denominado “Capítulo dos ídolos”10, dedicado ao registro 

dos rituais ancestrais.

9 O trabalho de Waman Poma está organizado em duas seções principais: a 
primeira, “Nova Crônica” que lida com o mundo andino pré-hispânico e a final, 
“Bom Governo”, que versa sobre o mundo colonial andino. Entre as duas há 
uma seção mais breve, intermediária, intitulada “Conquista”. 

10 Texto original acompanhando a imagem: “PONTÍFICES, VALLA VIZA, LAI-
CA, VMV, FEITICEIRO/ o grande feiticeiro que tinha/ walla wisa / layqha / 
umu” (tradução nossa).
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Em desenhos como esse, o cronista descreve feiticeiros que invo-

cam demônios para falar com eles, mas a palavra supay não aparece no 

desenho ou no texto escrito. Em vez disso, neste contexto, ele usa a pala-

vra “pontífice” e outros termos quechuas associados a agentes xamânicos 

que não são traduzíveis de forma direta para o espanhol, sem perder parte 

da riqueza do conceito.

Em um artigo que refere ao silêncio de Waman Poma perante o 

termo Supay – nome quíchua do senhor do “mundo de baixo” (Ukupa-

cha) e traduzido nos dicionários coloniais e gramáticas do quíchua como 

Figura 1. Seção: “Nova Crônica” – Capítulo 21, “O capítulo dos ídolos”. Título da ima-
gem: “Pontífices, walla wisa, layqha, umu, feticeiro” (tradução nossa). Número da ima-
gem: 108; Número de página: 277 [279]. Fonte: Biblioteca Real de Dinamarca. Dispo-
nível em: kb.dk/permalink/2006/poma/279/es/image/?open=idm46480313362048. 
Acesso em: 17 jun. 2021.

http://www5.kb.dk/permalink/2006/poma/279/es/image/?open=idm46480313362048
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demônio ou diabo ao semelhança do acontecido com Exu, no Brasil11. 

Quispe-Agnoli (2014) reflete sobre os silêncios e omissões que o cronista 

andino adota em face de termos que designam o sobrenatural e o sa-

grado indígena. Esses termos são reduzidos a “coisas do mal” na visão 

europeia. No entanto, o tratamento silencioso e intraduzível que o autor 

cria e mantém ao longo de sua obra, oferece uma alternativa discursiva à 

lógica da colonialidade (MIGNOLO, 2007) e como um distanciamento da 

retórica da modernidade que domina o histórias escritas sobre a América 

indígena do ponto de vista do Antropoceno (QUISPE-AGNOLI, 2014). 

Nesse registro, o Colonialoceno se manifesta no ódio às margens por par-

te da potência colonial, o desprezo do desconhecido e ao incontrolável 

por parte dessas manifestações do antropos (GRECO, 2020, 2021a, 2021b; 

SANOUVI e GRECO, 2021). De fato, como em outras geografias coloni-

zadas, o desconhecido é traduzido e assignado ao mundo do “diabo”. Da 

demonização como mecanismo colonizador (ROMERO, 2015) inferimos 

o epistemicídio como “morte que começa antes do tiro” (ver CARNEIRO, 

2005) e que nos afeta até o presente.

Registro 2: astrólogo e poeta

Nosso segundo registro traz uma personagem que está conectada 

com o restante do mundo12. Ele é o astrólogo, poeta e quipucamayoc – co-

nhecedor do sistema de notação dos quipus, feito com tranças amarradas 

de forma matematicamente precisa. Sabedor, através da escuta e observa-

ção do movimento das estrelas, do ciclo da terra e codificador de conhe-

cimentos sobre esse mundo e os outros. Ele, como Waman, também é 

representado caminhando, com os apus [montanhas ancestrais] ao fundo. 

A ch´uspa, bolsa tecida, pendurada no ombro e cruzada sob o peito leva 

seus pertences, enquanto que o sol e a lua equilibram sua sabedoria.

11 Salienta Prandi: “O orixá Exu dos iorubás, venerado pelos fons como o vodum 
Legba ou Elegbara” foi codificado pelos europeus como o deus fálico greco-ro-
mano Príapo e a do diabo dos judeus e cristãos” (2001, p. 47), demonstrando o 
negligenciamento da complexidade existencial deste orixá mensageiro. 

12 Texto original acompanhando à imagem: “ASTRÓLOGO, PVETA Q[VE] 
SABE da r[r]odo do sol e da lua e do [e]clip[se] e de estrelas e cometas agora, do-
mingo e mês e ano e dos quatro ventos do mundo para semear a comida desde 
tempos antigos” (tradução nossa).
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Os trânsitos destes sujeites sociais tinham um lugar central dentro 

dos saberes e fazeres dos povos andinos, mas passaram a serem consi-

derados marginais com a irrupção da conquista em que o logocentrismo 

e busca de ganância do antropos colonial desloca conhecer da escuta des 

outres seres, e torna o conhecimento uma questão de relação entre sujei-

tos e objetos. A peregrinagem é uma imagem que tem sido trazida para 

compreender as dinâmicas de formas de conhecer nômadas e entre mun-

dos (LÓPEZ-BARALT, 1988; LUGONES, 2003): o conhecimento é, como 

o cosmos, vivo, e tecido a partir de diálogos, ecos e ressonâncias.

Figura 2. Seção: “Bom Governo” – Capítulo 30, “O capítulo dos índios deste reino”. 
Título da imagem: “O astrólogo andino, que estuda o sol, a lua e os demais corpos do 
céu para saber quando semear as terras” (tradução nossa). Número da imagem: 330; 
Número de página: 883 [897]. Fonte: Biblioteca Real de Dinamarca. Disponível em: 
kb.dk/permalink/2006/poma/897/es/image?open=idm46480312836464. Acesso em: 
17 jun. 2021.

http://www5.kb.dk/permalink/2006/poma/897/es/image?open=idm46480312836464


170

Waman Poma de Ayala, um autor indígena do século XVIIteccogs
n. 24, jul./dez. 2021

A partir de uma extensão da representação performática do astró-

logo, poeta andarilho que ostentava seu quipus na mão esquerda, poderí-

amos ensaiar agora uma interpretação provisional de que Waman Poma 

de Ayala também foi, desde uma perspectiva a contrapelo do olhar coloni-

zador, mais do que um autor de livros no sentido ocidental, um quipuca-

mayoc – criador e leitor de quipus. A palavra quíchua camay significa ani-

mar, no sentido de dar vida. Em outras palavras, quipucamayoc é aquele 

que anima o quipus e o faz falar.

Registro 3: “hermana coca”

O terceiro registro apresenta uma figura feminina e uma mascu-

lina sentadas no meio do que parece um pátio que se configura como 

um espaço doméstico de profusa participação interespécie. Podemos no-

tar uma construção humana rodeada de árvores frutais – possivelmente 

ingá (Inga edulis), à esquerda, e marmeleiro (Cydonia oblonga), à direita. 

Também observamos aves domésticas circulando pacificamente. A figu-

ra, aparentemente masculina, oferece à figura aparentemente feminina 

um punhado de folhas de coca (Erythroxylum coca) e lhe diz “irmã, chupa 

essa coca”.

Figura 3. Seção: “Bom Governo” – Capítulo 30, “O capítulo dos índios deste reino”. 
Título da imagem: “Dois agricultores andinos cuidam do seu jardim: chupa essa coca, 
irmã” (tradução nossa). Número da imagem: 324; Número de página: 865 [879]. Fonte: 
Biblioteca Real de Dinamarca. Disponível em: kb.dk/permalink/2006/poma/879/es/
text/. Acesso em: 17 jun. 2021.

http://www5.kb.dk/permalink/2006/poma/879/es/text/
http://www5.kb.dk/permalink/2006/poma/879/es/text/
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A relação com a irmã coca diz respeito ao encontro do humano com 

as plantas maestras enquanto que sujeitos de saber.13 A estudiosa para-

ense Maria Betânia Albuquerque (2013) registrou a “heresia epistemoló-

gica” que envolve o diálogo com entidades não humanas corporificadas 

em vegetais. Eles, segundo algumas culturas indígenas amazônicas, se 

encontram em todas as plantas, assim como em todos os seres. Na tese 

de doutorado Corpo de planta, que traz à tona registros etnográficos com 

médicos tradicionais da baixa Amazônia do Peru, as plantas psicoativas 

como a ayahuasca (Banipsteriosis caapi), o chuchuwasi (Maytenus macro-

carpa), a bobinzana (Calliandra angustifolia) são um pouco mais diretas 

nas suas mensagens pois elas provocam esses estados diferenciados de 

consciência. Mas, dependendo das sensibilidades, sujeites humanes são 

capazes de receber de uma planta uma mensagem (ECHAZÚ BÖSCHE-

MEIER, 2015). E ela não precisa, para isso, ser ingerida: ela pode ser me-

xida no ar, friccionada na pele, colocada em locais especiais ou disposta 

em uma mesa ritual para um uso oracular (FLORES, 2017; SALAZAR-

-CALVO, 2020). 

A coca faz parte do espaço do social e do afetivo andino: não pode-

ríamos dizer simplesmente que os povos a domesticaram, mas que ela 

também os domesticou. De fato, até o dia de hoje grande parte da so-

ciabilidade andina – adulta e infantil – é atravessada pela folha de coca. 

A coca é uma das espécies companheiras nos Andes. Ela provê de en-

tusiasmo nas reuniões sociais, impulsando a falar a quem tem a língua 

embotada. Tanto é assim que o ex-presidente boliviano Evo Morales fez 

circular um escrito, “Aprendendo novos protocolos – Akhulli, a folha de 

coca na diplomacia dos povos”, produzido pelo Taller de Historia Oral An-

dino – fundado pela socio-antropóloga Silvia Rivera Cusicanqui – que foi 

publicado no ano 2009. Ele aparece como uma manifestação radical de 

desconforto perante os contornos que a guerra às drogas tomou nos paí-

ses andinos, onde os cultivos de coca foram perseguidos e as populações 

vinculadas a eles, devastadas. Necropolíticas (MBEMBE, 2018) semelhan-

tes às que vinculam a cannabis à população afro-brasileira no imaginário 

social (MACRAE e COUTINHO ALVES, 2016) colocaram à folha de coca 

no patético lugar de “droga”, tanto temida quanto desejada e capitalizada 

nos circuitos paralelos do consumo de elite internacional. Essa apreciação 

crítica é a outra cara da moeda da celebração da folha de coca realizada no 

documento Akhulli. Apesar de todas as perseguições, há um aspecto cele-

13 Texto original acompanhando a imagem: “ORTELANO, PACHACACVNA 
[jardineiros] / Cayllata acullicuy, pana”. [“Irmã, chupa essa coca.”] / “Apomoy, 
tura.” [“Traz ela, irmão.”] / coqueiros [que usam coca]” (tradução nossa).
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bratório e de resistência cultural dos povos andinos que dialogaram por 

séculos com a coca como espécie companheira. No texto sobre o Akhulli, 

é possível acompanhar:

As práticas cerimoniais do akhulli fazem parte da diploma-
cia e do protocolo indígena que existia antes da colonização. 
Através destas práticas, os participantes do ato entram em um 
processo oral sagrado ou cerimonial em termos de igualda-
de e com direitos iguais. Diz-se que no akhulli, a conversa 
tinha que ser esgotada dentro de estruturas amigáveis, pondo 
de lado ódios e ressentimentos, até que uma solução fosse 
encontrada para as partes. (MINISTERIO DE RELACIONES 
EXTERIORES, 2009, p. 7, tradução nossa)

O texto, em ressonância com a imagem que Waman Poma cria, su-

gere que a planta de coca não “serve o social humano”, mas convida o 

social humano a beber do extraordinário. A prática de um encontro de 

saberes (CARVALHO, 2018) envolve sujeites não humanos dentro desse 

diálogo. Esse mundo interespecífico e extraordinário se adensa na leitura 

a contrapelo de outras imagens do autor.

Registro 4: mais-do-que humanas

O quarto desenho escolhido diz respeito às huacas14, entidades an-

cestrais andinas materializadas em formações rochosas, lacustres e, de 

maneira ampla, territórios e geografias. Não iremos trazer aqui a impor-

tante reflexão sobre as huacas, já colocada por especialistas na discussão 

etnohistórica andina (BROSSEDER, 2014), mas iremos observar as hua-

cas como um aspecto da vida social cruzado pela dimensão do espiritual: 

segundo Marcos, a espiritualidade indígena “cria o núcleo básico coletivo 

organizado que está no cerne da política desde baixo” (MARCOS, 2019, 

p. 127). Em uma análise da lateralidade da imagem, do lado direito, em 

um primeiro plano, aparece uma figura humana masculina, sinalizando 

na direção da montanha que se encontra à esquerda. Lá há outros seres 

semelhantes. Uma das figuras que está no chão “olha” para a montanha, 

demonstrando estar em interação com a conversa humana.

14 Texto que acompanha a imagem: CAPÍTVLO DE LOS ÍDOLOS, VACA BILL-
CA INCAP [divindades do Inka] / Uana Cauri uaca / Tupa Ynga / “Uaca bilca-
cona! Pim camcunamanta ‘ama parachun, cazachun, runtochun’ ninqui? Rimari. 
Chaylla.” [“¡Waqas, willkas! Quem de vocês falou para não chover, não gelar, 
não granizar? Falem! Isso é tudo.”] / “Manam nocacunaca, Ynca.” [Não fomos 
nós, Inka.”] / Com todas as uacas [divindade tutelar local] fala o Ynga. / waqa 
willka inkap / Waqa willkakuna. Pim qamkunamanta ‘ama parachun, qasachun, 
runtuchun’ ninki? Rimariy. Chaylla. / Manam ñuqakunaqa, Inka. / waqa (tradu-
ção nossa).
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No desenho, o diálogo entre colaboradores e co-trabalhadores sim-

-poiéticos, seres bióticos e abióticos (HARAWAY, 2016) parece intenso. 

A interdependência constitutiva (PUIG DE LA BELLACASA, 2019) des 

sujeites não coloniais com seres não humanes performa uma tempora-

lidade não linear. No tempo-espaço andino, a vida dos antepassados é 

um fato presente que se manifesta nas montanhas ou apus e as huacas, 

navegando no espaço entremundos do material e do sutil. Silvia Rivera 

Cusicanqui (2015) costuma descrever essa forma de existência citando o 

aforismo de origem aymara qhipnayra uñtasis sarnaqapxañani: “o futuro a 

gente carrega nas nossas costas, e andamos olhando para o passado”. Em 

Figura 4. Seção: “Nova Crônica” – Capítulo 12, “O capítulo dos ídolos”. Título da ima-
gem: “Divindades do Ynga, Waqa willka inkap” (tradução nossa). Número da imagem: 
102; Número de página: 261 [263]. Fonte: Biblioteca Real de Dinamarca. Disponível 
em: kb.dk/permalink/2006/poma/263/es/image/?open=idm46480313362048. Aces-
so em: 17 jun. 2021.

http://www5.kb.dk/permalink/2006/poma/263/es/image/?open=idm46480313362048
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aymara, “nayra” significa olhos e também passado. Essa política vital en-

tre mundos interdependentes (PUIG DE LA BELLACASA, 2019) nos traz 

elementos que atravessam as paisagens da iconografia de Waman Poma 

de Ayala e as transformam em territórios abigarradamente habitados. Há 

nesse movimento uma força política e ética: a descentralização da agência 

humana conecta a vida da espécie junto a outros seres, sutilmente anima-

dos, constituindo o tecido de uma ontologia plural.

Registro 5: descentrando/recentrando o humano

Em um mundo de ponto de vista não antropocêntrico, não é possível 

negar os conflitos e tensões com os outros seres15. A harmonia idílica se 

desfaz no traquejo do densamente cotidiano: a natureza não é fofa, como 

repete, de maneiras diversas, Alejandro Fujiyaki Lares nas suas aulas e 

nos seus escritos (2020), ou como bem demonstra Davi Kopenawa ao 

descrever para os não yanomami o mundo com a floresta (KOPENAWA 

e ALBERT, 2016). O humano se centra e se descentra, alternativamente. 

Não há um lugar fixo do antropos a respeito do restante dos outros seres e 

se admite que a vida deve ser vivida na escuta do mistério, humildemente 

como na escuta do astrólogos, encarnando seres humanes que não estão 

vivendo para controlar e colonizar (SANOUVI e GRECO, 2021; GRECO, 

2021a)

A cotemporalidade nos convoca a uma percepção de fôlego da 

história em que muitas coisas estão acontecendo no mesmo momento 

(TSING, 2021). Nesse sentido, vivemos o pachakutiy registrado há sécu-

los por Poma de Ayala. O conceito andino de pachakutiy é uma combi-

nação de pacha (terra) e kutiy (cambio, distúrbio), e faz referência a uma 

situação de caos e desordem que se manifesta no mundo natural como 

catástrofes naturais e climáticas e se estende à sociedade humana (vícios, 

tragédias, desordem).

15 Texto que acompanha a imagem: “TRABALHOS: ZARAMANTA ORITOTA 
Carcoy mitan [tempo de expulsar os papagaios do milho], março, Pacha Pocoy 
Quilla [mês do amadurecimento da terra] / parian arariua [espanta pardais] olha-
dor/ março / Pacha Pucuy / / saramanta urituta qharquy mit’a / pacha puquy kitta 
/ paryan araríwa /” (Tradução nossa). 
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O pachakutiy refere-se a uma situação caótica que causa e é causada 

por conflitos e desequilíbrios que envolvem a ideia de um “mundo virado 

de cabeça para baixo”, bem como pode representar o fim de uma era para 

dar início a outra. Waman Poma de Ayala anunciou este conceito para 

caracterizar o trauma da conquista espanhola e da colonização do mundo 

andino e a consequente desorganização que, por sua vez, produz o desa-

parecimento da raça andina. No entanto, nas idéias andinas do sagrado, o 

pachakutiy também pode ser visto como um antecedente inevitável, tam-

bém agenciado por sujeites não humanes, para a renovação do mundo. 

Em resumo, pachakutiy alude a eventos de grande intensidade que dizem 

respeito a mudanças necessárias e cíclicas que, por sua vez, incluem pu-

nições e renovação (LANDEO MUÑOZ, 2014, p. 107-117).

Figura 5. Seção: “Bom Governo” – Capítulo 37, “O capítulo dos meses do ano”. Título 
da imagem: “Março: tempo de expulsar os papagaios do milho; Pacha Puquy Killa, mês 
do amadurecimento da terra” (tradução nossa). Número da imagem: 388; Número de 
página: 1138 [1148]. Fonte: Biblioteca Real de Dinamarca. Disponível em: kb.dk/per-
malink/2006/poma/1148/es/image?open=idm46480312640896. Acesso em: 17 jun. 
2021.

http://www5.kb.dk/permalink/2006/poma/1148/es/image?open=idm46480312640896
http://www5.kb.dk/permalink/2006/poma/1148/es/image?open=idm46480312640896
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Exemplo disso foi a imposição do uso da força, coerção e torturas 

impartidas por militares, agentes administrativos e eclesiásticos católicos. 

Apesar deste registro cuidadoso e detalhado das dores de um mundo se 

despedaçando – onde a previsão da extinção emergia de formas diversas 

em messianismos como foi o movimento do Taki Onqoy a partir da se-

gunda metade do século XVI. Ele também registrou, de forma sistemáti-

ca, um mundo vivo e florescente, vinculado aos ciclos agrícolas do calen-

dário andino, onde a memória do passado se fazia uma com o presente e 

projetava um futuro na direção da reconstrução da ordem cósmica.

Marcel Mauss (1936) definiu como nossos menores atos, tais como 

comer, caminhar, dançar, estão social e culturalmente condicionados, e, 

desde uma crítica colonialocênica dizemos que eles também estão an-

tropocentricamente construídos. Nesse sentido, podemos considerar os 

desenhos de Waman Poma como cristalizações tanto das técnicas corpo-

rais à época quanto retratos dos modos de existência/ontologias de um 

mundo em rápida transformação.

Como devir junto com Waman Poma de Ayala?

Observador cuidadoso dos mundos a seu redor, Waman Poma ins-

creveu o tecido do sutil, do vital e do extraordinário que povoava o coti-

diano andino: esses foram os temas que abordamos no presente esforço 

com maior intensidade. Não acreditamos seja possível abordar a com-

plexidade da Opera Aperta de Waman Poma (QUISPE-AGNOLI, 2020) 

em um único esforço textual. À maneira de convite a novas incursões 

no material, gostaríamos de salientar que o autor também dedicou-se a 

registrar os detalhes da vida não somente de crianças, pessoas com defici-

ência, mulheres e homens de vários grupos étnicos – não somente povos 

originários e espanhóis, mas também afrodescendentes – e estamentos 

sociais, assim como paralelamente fez um registro cuidadoso de aconte-

cimentos cotidianos da vida social como construções, enterros, viagens 

e festas. Finalmente, os registros da sua iconografia que denunciam as 

violências do periodo colonial são talvez os mais conhecidos: como tes-

temunha do genocídio, ecocídio e epistemicídio massivo de seu tempo, 

registrou atos de tortura, crueldade, punição e silenciamento que, iriam 

se tornar corriqueiros durante o período colonial e passariam a ressoar 

durante o Colonialoceno até a atualidade.

Uma leitura contemporânea da proposta de Waman Poma de Ayala 

se encontra inevitavelmente mediada por distâncias culturais, linguís-

ticas e geracionais. Porém, nas nossas temporalidades e espacialidades 

cruzadas, o diálogo com esses registros continua a alimentar a imagi-

nação viva de um conhecimento enraizado e sentipensante. Os silên-
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cios, omissões e erros da “Nova Crônica” como respostas alternativas 

à lógica colonial do império espanhol sob a qual a história andina foi 

“oficialmente escrita” constituem um dos recursos mais reveladores do 

lugar indígena de enunciação e discursos alternativos à lógica imperial 

europeia. A heterogeneidade da obra de Waman Poma continua nas 

sociedades indígenas globais do presente. Sua obra não apenas constitui 

um ícone cultural nos países de Abya Yala mas também mantém sua 

natureza aberta que gerou e gera uma relação particular entre quem 

escreveu e quem está lendo; uma obra em movimento onde o ambíguo, o 

mudo e o silencioso que acompanha a imagem estridente, o absurdo e o 

incoerente, o indeterminado e o heterogêneo refletem crises do passado 

e do presente que continuam em busca de remédio (QUISPE-AGNOLI, 

2020, p. 34).

A figura de Waman Poma, enquanto que andarilho das palavras que 

viveu, testemunhou, escreveu e lutou por fazer valer sua própria narrativa 

dentro da história do seu tempo pode ser um alento de esperança para a 

agenda em construção que estudantes, intelectuais e ativistas dos diver-

sos movimentos - em prol dos direitos humanos em perspectiva multi-

cultural, multiespécie, ambientalistas, anti/contracoloniais, antirracistas, 

feministas, anticapacitistas - que questionam, desde todos esses pontos 

de vista, a hegemonia do antropocentrismo como dispositivo do ser-sa-

ber-poder colonial e Colonialocênico. Com Waman Poma, nutrimos um 

movimento na direção do redesenho das nossas genealogias e renovamos 

nossa aproximação teórica, metodológica, epistemológica e ontológica a 

fontes chave do conhecimento ancestral subalternizado em Abya Yala, 

colocando-as nos currículos, seminários e eventos do campo, com a fina-

lidade de tensionar o espaço do cânone das ciências brasileiras, de Abya 

Yala e do Sul Global.
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